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SHAWN JAMES É 
ATRAÇÃO DA NOITE DE HOJE 

NA INFINU E CONTA AO 
CORREIO SOBRE A PRÓPRIA 

TRAJETÓRIA, O AMOR AO 
BRASIL E O FATO DE THE LAST 

OF US TER MUDADO A 
PRÓPRIA TRAJETÓRIA

Shawn James faz 

primeiro show em 

Brasília na carreira

A 
terça-feira da Infinu se-
rá em outra língua. Afi-
nal, Shawn James, can-
tor soul de Chicago nos 

Estados Unidos, traz um show 
especial com banda para o 
palco da música alternativa 
do Plano Piloto. Intitula-
da Muerte mi amor,  a tur-
nê passa pela capital após 
apresentações em São Pau-
lo, Curitiba e Porto Alegre e 
depois se estende para o Rio 
de Janeiro e Belo Horizonte, 
antes de viajar para outros paí-
ses da América Latina. 

O músico que acumula mi-
lhões de reproduções em todas 
as redes sociais chega à Brasília 
para a segunda etapa de uma 
turnê mundial do disco Ho-
nor & vengeance. A nova série 
de shows leva o nome da oita-
va faixa do álbum e será focada 
em espaços menores, casas de 
espetáculo mais íntimas. “Po-
de ser diferente de um show 
grande, mas com certeza é mais 
especial”, destaca o artista em 
entrevista ao Correio.

Para ele, é incomparável e 
impossível reproduzir a vivên-
cia de um show mais próximo 
do público. “Se você toca pa-
ra 15 mil pessoas tem algo di-
ferente, porque é muita gente, 
muita luz e muitas coisas gran-

diosas. Você parece até mais 

legal do que realmente é. Porém, 
tem uma sensação única em to-
car em um lugar pequeno, pode 
não ter o maior palco, ou a me-
lhor luz, ou mesmo nem ser um 
lugar tão incrível, mas a energia 
de ver e estar perto dos fãs, não 
dá para recriar em nenhum ou-
tro espaço”, explica.

Trazer esse formato, em que 
ele divide o palco com um violi-
nista, um baixista acústico e um 
baterista, para o Brasil é gerar 
emoção em um público que o 
emocionou. “A paixão do públi-
co e o jeito como eles se envol-
vem com a música e sabem ca-
da letra de cada canção é apai-
xonante. Eu fiz muito show bom 
na minha vida, mas nunca ha-
via experimentado esse tipo de 
energia “, lembra Shawn.

O cantor tem uma relação de 
necessidade com a música, pre-
cisou dela a vida toda para viver. 
“Durante o meu crescimento, 
vivi períodos muito difíceis. A 
única coisa que sempre me sal-
vou foi a música. Ela me deu um 
senso de escape, paixão e emo-
ção”, conta. O músico precisa 
ser verdadeiro no próprio tra-
balho para ser justo com a pró-
pria trajetória. “Meu objetivo é 
fazer música genuína, emocio-
nante e que venha do coração”, 
afirma Shawn. “A ideia é fazer 
algo que as pessoas possam se 
relacionar, emocionar e tirar al-
go em experiência”, completa.

Por todos esses motivos, a 
ideia era conhecer o Brasil ten-
do uma experiência única com 
o público. A capital, portanto, 
pode esperar uma noite espe-
cial. “Meus shows são alguns dos 
mais emocionalmente intensos 
que uma pessoa pode ver na vi-
da. Eu e minha banda coloca-
mos tudo que temos no palco e 
por isso que continuo fazen-
do isso”, antecipa o cantor, 
que acredita  poder marcar os 
corações dos espectadores. 
“Eu espero que eu e a cidade 
de Brasília tenhamos juntos 
uma das nossas melhores noi-
tes de música”, completa

The last of us

Só de viver de música Sha-
wn James já realizava um so-
nho diário. No entanto, um fa-
to mudou ainda mais a trajetó-
ria do cantor. Quando era ape-
nas conhecido em nichos, Sha-
wn recebeu um e-mail da Sony 
Playstation pedindo os direitos 
de uso da música Through the 
valley. A mensagem não especi-
ficava para que fim seria usada 
música, também não falava co-
mo seria, nem quem a tocaria. 
Após conversas com amigos, o 
cantor liberou o uso. “Eu assu-
mi um risco, falei sim. Um dia, 
três anos depois, ela saiu no trai-
ler de The last of us parte 2. Era 
o jogo perfeito para música e a 

música perfeita para o jogo, foi 
inacreditável”, recorda.

Through the valley era uma 
música que não tinha feito su-
cesso, apesar de ser uma das 
favoritas do cantor. “Essa era 
uma das músicas menos popu-
lares da minha discografia, eu 
cheguei a tirá-la do meu re-
pertório. Por cinco anos, nin-
guém ligava para essa música, 
por isso parei de tocar na épo-
ca”, pontua. Porém, quando a 
personagem Ellie, dublada por 
Ashley Johnson, cantou a músi-
ca tudo mudou. “Toda vez que 
toco essa música ao vivo, as pes-
soas cantam tão alto que eu mal 
ouço minha voz”, diz.

A faixa passa de 50 milhões 
de streams apenas no Spotify 
e é um das mais pedidas pelos 
fãs para os shows. Atualmente, 
Shawn se sente abraçado pela 
comunidade dos amantes de 
The last of us. “Os fãs desses 
jogos e desse mundo, fizeram 
da música um clássico. Para 
mim, foi absurdo, porque pos-
so viver agora algo que nunca 
imaginei por causa desses fãs. 
Tenho sorte de estar conecta-
do a pessoas tão boas quanto 
os fãs de The last of us”, elogia 
o artista, que compartilha da 
sensação de arrepio de ver esta 
música ao vivo. “Só o fato de eu 
poder tocar, de ser minha mú-
sica mais ouvida, me faz ter ar-
repios. É muito especial”.

 » PEDRO IBARRA

50 
MILHÕES

Número de reproduções 
da canção Through 

the valley 
no Spotify

MUERTE MI AMOR 
EM BRASÍLIA

Hoje, na Infinu Comunidade 
Criativa (506 sul), às 20h. 

Os ingressos estão em 
último lote e custam a 
partir de R$ 200, com 

doação de 1 kg de alimento 
não perecível. Não 

indicado para menores 
de 18 anos.


